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Meta do Itaú é sugar bancário

OOBanco das famílias Setubal,
Vilella e Salles, Itaú, que

tem como slogan a frase “Feito
para Você”, permanece com sua
política de “fazer mais, com me-
nos”. Não bastasse as metas abu-
sivas, inalcançáveis, impostas à
área comercial e as chamadas
Empresariais (Emp), mais recen-
temente tem sugado o trabalhador
bancário além de seus limites e
depois descarta, como um bagaço
de laranja. E os números não
mentem: em 2013, foram fechados
2.734 postos de trabalho.

As gerências de suporte ope-
racional de agências, mais co-
nhecida pela sigla GESOA, cria-
ram uma via de acesso rápido ao
“pote de ouro”: explorar mais en-
faticamente os caixas, que são
obrigados a venderem todos os ti-
pos de produtos – a cesta é gran-
de: conveniência, crédito, pou-
pança, etc – e a retirar das filas os
clientes usando como isca os ‘prá-

ticos’ caixas eletrônicos, que fa-
zem quase tudo. A cobrança é diá-
ria. Inclusive, gestores chegam
ao ponto e elaborar um “mapa” de
acompanhamento de vendas; ou
melhor, de exploração. Tudo em
nome das metas. Diga-se, de pas-
sagem, método aplicado em agên-
cias de Campinas e Região. Na
hora de repartir o pão, bingo, só a
turma do andar de cima leva a me-
lhor, o “pote de ouro” fica com
poucos. Os caixas não são elegí-
veis, por exemplo, ao programa
próprio de remuneração denomi-
nado AGIR.

Para o Sindicato esse abuso é
inaceitável. “A atividade de caixa
requer, exige concentração; afinal
são manipulados valores que, em
alguns momentos, são elevados. E
mais: o Itaú não pode colocar em
risco o desenvolvimento regular
da função. Exigimos uma postu-
ra ética, responsável”, destaca o
vice-presidente do Sindicato,

Mauri Sérgio. Segundo ele, os
bancários podem e devem de-
nunciar todos os tipos de viola-
ções.

GEO abre caixa
A exploração não para aí. Em

sintonia com a política “mais com
menos”, o Itaú impõe um quadro
reduzido de pessoal, principal-
mente de caixas. Na maioria das
agências, os gerentes operacionais
(Geo) viraram multifuncionais:
são obrigados a abrirem caixas e
a prestar esclarecimentos a clien-
tes no autoatendimento. Aliás,
existe meta específica de opera-
ções nesse setor do Banco.

Férias: sem descaso
Para as três famílias proprietá-

rias do Itaú, descanso não é para
todos. Apesar de constar na le-
gislação, as férias de 30 dias estão
se tornando ‘letra morta’ nas agên-
cias de varejo e personnalité. Evi-
dente que não está escrito em ne-
nhum informe interno. Mas, os ex-

ploradores de plantão mandam o
recado com outras palavras. O ca-
minho não é lutar sozinho ou se
isolar. É preciso denunciar ao
Sindicato, que já apresentou de-
núncia ao Ministério Público do
Trabalho.

Norte-Sul desaparece
O Sindicato realizou manifes-

tação na agência Norte-Sul, em
Campinas, no último dia 27, para
protestar contra o fechamento da
citada unidade do Itaú, anuncia-
do para o dia 7 de abril. Segundo
compromisso assumido pelo Ban-
co, os funcionários serão realo-
cados. O Sindicato exige garantia
de emprego. Quem lucrou R$
15,8 bilhões em 2013 não pode
alegar “custo alto” para manter a
agência em atividade. Durante a
manifestação, os diretores do Sin-
dicato distribuíram carta aberta in-
titulada “Itaú fecha agência Nor-
te Sul, em Campinas. Sindicato
exige garantia de emprego”.

Agência Norte-Sul: fechada Agência Souza Campos
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Bancos fecham 1.864 postos
de trabalho em dois meses

OO sistema financeiro fechou
1.864 postos de trabalho nos

dois primeiros meses de 2014. Os
dados constam na Pesquisa de
Emprego Bancário (PEB) divul-
gada no último dia 25 pela Con-
traf-CUT, que faz o estudo em par-
ceria com o Dieese, com base
nos números do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged) do Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE).

Segundo o estudo, os bancos
brasileiros contrataram 5.124 fun-
cionários no primeiro bimestre do
ano e desligaram 6.988. Um total
de 18 estados apresentaram saldos
negativos de emprego. Os maiores
cortes ocorreram em São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Gerais,

com 715, 262 e 222 vagas, res-
pectivamente.

Mulheres continuam
ganhando menos

A pesquisa revela que as mu-
lheres, ainda que representem
metade da categoria, continuam
sendo discriminadas pelos bancos
na sua remuneração, ganhando
menos do que os homens não so-
mente na contratação como tam-
bém no desligamento.

Enquanto a média dos salários
dos homens na admissão foi de R$
3.678,54 nos dois primeiros me-
ses do ano, a remuneração das
mulheres ficou em R$ 2.765,15,
valor que representa 75,2% da re-
muneração de contratação dos
homens.

Já a média dos salários dos ho-
mens no desligamento foi de R$
6.212,84, enquanto a remuneração
das mulheres foi de R$ 4.543,54.
Isso significa que o salário médio
das mulheres no desligamento
equivale a 73,1% da remuneração
dos homens.
Rotatividade diminui salários

A pesquisa mostra também
que o salário médio dos admitidos
pelos bancos no primeiro bimes-
tre do ano foi de R$ 3.229,33 con-
tra o salário médio de R$ 5.407,33
dos desligados. Assim, os traba-
lhadores que entraram no sistema
financeiro recebem valor médio
equivalente a 59,7% da remune-
ração dos que saíram. 

Fonte: Contraf-CUT

DD I R E I T OI R E I T O

BB R A S I LR A S I L

Itaú assina acordo marco global

Itaú: saudoso do
golpe militar

OO Itaú anunciou em feve-
reiro último que iria re-

colher as agendas 2014 que
marcavam o dia 31 de março
como “aniversário da revolu-
ção de 1964”. A revelação de
que o Banco das famílias Se-
tubal, Vilella e Salles distribuiu
agendas que promovem a “re-
volução de 1964” foi do jor-
nalista Mário Magalhães, em
seu blog no portal UOL.

Tudo indica que não foi ato
falho. O patrocinador da Se-
leção na Copa 2014, na ver-
dade, manifestou saudades
dos anos de chumbo, do golpe
militar, que mergulhou o país
nas trevas durante 21 anos e
que, neste ano, completa 50
anos. Saudoso inclusive do
clima da Copa de 1970, quan-
do as botinas, coturnos dos mi-
licos, sob o comando do gene-
ral Médici, pisoteavam, esma-
gavam quem defendia a li-
berdade de expressão.

Considerar que o assalto ao
poder comandado pelos ge-
nerais, com respaldo de Tio
Sam, foi uma revolução ofen-
de a memória dos brasileiros,
daqueles que lutaram, tomba-
ram em defesa da democracia.
A data 31 de março não pode
ser esquecida. É preciso lem-
brar, sempre, como um ato
que rompeu o Estado de Di-
reito. Viva a democracia.

AAUNI Sindicato Global e o Itaú
assinaram, no último dia 21,

o Acordo Marco Global, em São
Paulo. O Itaú é o primeiro Banco
privado a formalizar o acordo; no
setor público, o primeiro foi o
Banco do Brasil. Participaram da
solenidade o secretário-geral da
UNI, Philip Jennings, o chefe
mundial da Uni Finanças, Márcio
Monzone,  a secretária regional da
UNI Américas, Adriana Rosenz-
vaig, o presidente da Contraf-

CUT e da UNI Américas, Carlos
Cordeiro, e o diretor regional da
UNI Américas Finanças, André
Rodrigues. Participaram ainda di-
rigentes sindicais do Brasil, Ar-
gentina, Uruguai, Paraguai e Chi-
le. O Itaú foi representado pelo di-
retor Marcelo Orticelli, pela dire-
tora Renata Tubini e o superin-
tendente de Relações de Trabalho
Marco Aurélio Oliveira.

O acordo marco garante direi-
tos fundamentais para os bancá-

rios do Itaú em todos os países
onde o Banco atua, como o direi-
to à organização sindical, o direi-
to de sindicalização, o direito à ne-
gociação coletiva e o direito à
contratação.

O vice-presidente do Sindica-
to e integrante da Comissão de Or-
ganização dos Empregados do
Itaú (COE), Mauri Sérgio, partici-
pa das reuniões das redes sindi-
cais, que organizam a luta pela as-
sinatura de acordos marco global.

CC A S S IA S S I

Diretora Elisa é candidata
ao Conselho Deliberativo

AAdiretora do Sindicato, Elisa
Ferreira, é candidata ao Con-

selho Deliberativo da Caixa de As-
sistência dos Funcionários do
Banco do Brasil (Cassi) pela Cha-
pa 1, Todos pela Cassi. A eleição,
que vai renovar parte da diretoria
e dos conselhos Deliberativo e Fis-

cal, será entre os dias 9 e 22 de
abril. Quatro chapas disputam a
eleição. A diretoria do sindicato
apoia a Chapa 1, encabeçada por
William Mendes, coordenador da
Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do BB e secretário de
Formação da Contraf-CUT.
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Programação: 60 anos
5 de abril: Ato político-cultural em Indaiatuba
(subsede).
12 de abril: Atividades esportivas.
24 de abril: Debate. Saúde dos Bancários: pers-
pectivas e desafios.
25 de abril: Ato político-cultural em Vali-
nhos/Itatiba (subsedes).
8 de maio: Ato político-cultural em Paulínia (sub-
sede).
15 de maio: Debate. Reestruturação do Sistema
Financeiro: para onde caminham os bancos.
22 de maio: Debate. Movimentos sociais: re-
presentação política.
31 de maio: Ato político-cultural em Mogi
Guaçu (subsede).
7 de junho: Ato político-cultural em America-
na (subsede).
30 de agosto: Comemoração do Dia do Ban-
cário (28/8).

Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Violência contra
mulher

Pergunta: Tenho uma amiga que
mora com o namorado já faz alguns
anos e sempre manteve um bom re-
lacionamento sem qualquer tipo de
agressão, porém recentemente o
namorado dela vem agindo de for-
ma violenta, quebrando objetos
dentro da casa, agredindo-a com
palavrões, inclusive, ameaçando-a
de morte? O que posso fazer para
ajudá-la?
Resposta: Primeiramente cumpre
esclarecer que a mulher que sofra
violência seja ela física, psíquica,
sexual, patrimonial ou moral, no seio
familiar ou no convívio permanente
das partes praticado por pessoa que
tenha qualquer ligação afetiva com
a vítima, está protegida pela Lei
11.340/2006, conhecida como Lei
Maria da Penha.

A lei Maria da Penha prevê me-
didas protetivas de urgência contra
o agressor, tais como: o afastamento
do agressor do lar, a prestação de
alimentos pelo agressor à compa-
nheira/esposa e aos seus depen-
dentes, etc.; em face da vítima, ou
para proteção dos bens do casal, ou
exclusivos da mulher, antes da oiti-
va do agressor, a fim de preservar
a integridade física, psíquica, moral,
sexual ou patrimonial da mulher.

Para buscar as medidas proteti-
vas da Lei é necessário denunciar
o agressor no Centro de Atendi-
mento à Mulher, por meio telefôni-
co no número 180, garantindo assim
o anonimato, ou no número 190. A
denúncia também pode ser feita
pessoalmente nas Delegacias da
Mulher, onde houver, ou em qual-
quer Delegacia. 

A autoridade policial irá orientar
a mulher quanto aos seus direitos e
os serviços disponíveis para a pro-
teção de seus direitos, bem como
fornecer proteção policial.

Tais Nunes Soares,
advogada do Departamento

Jurídico do Sindicato
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Caixa Federal promete consertar
ar-condicionado em Itapira

AApós paralisação dos serviços
durante todo o dia, em 21 de

março, e até às 13h no último dia
24, coordenada pela subsede do
Sindicato em Mogi Guaçu, a Cai-

xa Econômica Federal se com-
prometeu em consertar o aparelho
de ar-condicionado na agência
de Itapira.

O prazo prometido, por escri-

to, é de 35 dias. O Sindicato vai
acompanhar todo o processo de
reparo, conserto. Na foto acima, o
diretor regional Vagner Mortais e
o diretor Danilo Anderson.

CC U R S OU R S O

Preparatório para exame Anbima

OOSindicato irá realizar nos
meses de abril e maio curso

preparatório ao exame da Anbima,
em três módulos: CPA 10, CPA 20
e CPA 10-20.

A carga horária é de 24h nos
módulos CPA 10 e 20 e 48h no
módulo CPA 10-20. Para os três
módulos serão necessários no mí-
nimo 15 alunos. As aulas serão

ministradas aos sábados (dias 26
de abril e 3, 10, 17, 24 e 31 de
maio) na sede do Sindicato, no pe-
ríodo das 8h30 às 12h30 e 13h30
às 17h30, pelos professores Ales-
sandra Bonafé e Benedito Rico; a
organização das aulas será de
Carlos Vageler.

A inscrição deve ser feita no
Atendimento do Sindicato (sede

em Campinas) até o dia 17 de
abril. Custo para sindicalizado,
CPA 10 e CPA 20: R$ 450,00 em 4
vezes, sem taxa de inscrição; não
sindicalizado, R$ 640,00 em duas
vezes, taxa de R$ 50,00. Módulo
CPA 10-20: sindicalizado, R$
750,00 em 4 vezes, sem taxa; não
sindicalizado, R$ 1.100,00 em 2
vezes e taxa de R$ 50,00.

CLUBE: 
Feriados de abril,

maio, junho e julho

18 de abril (Sexta-feira Santa):
fechado.
21 de abril (Tiradentes): aber-
to
1º de Maio (Dia do Trabalhador):
aberto
19 de Junho (Corpus Christi):
aberto
9 de Julho (Revolução Consti-
tucionalista): aberto

Classibancários
Apto em São Vicente

Alugo, litoral sul paulista, 1

dormitório, ótima localização.

Tratar com Carmen. Fone: (19)

98812-1131 ou 3223-2327.

Kitnet com garagem

Vendo, com cozinha, quarto,

sala, banheiro e área de servi-

ços. Região central de Campi-

nas, próximo ao terminal. Valor:

R$ 150 mil. Tratar com Juliano.

Fone: (19) 98290-0967.

Rafael/Gazeta Itapirense




